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Bar^.ellos. 4 du, julho ele 2892. 
L' ain(iti estonteado pelo estron-

dear dós ele foguetes quei-
niados, era, holira te S. Joáo, o cau-
to predilecto ( ii) moça, que va-
inos escrever est.r despretenciosa 
chronica quinzenal. Estagnos velhos; 
r.m par ele janeiros reza sobre os 
nossos ho!r,bros, e, que nos lembre, 
nunca o S. João foi tão festejado 
em Barcelios corno u'esto atino. Em 
quasi todos os largos e ruas teve a 
sua cascata ornamentada de pala-
cios, egrejas, moinhos, serrarias e 
uma iiiCrnii_tade de boneco,,—que 
eram o fau(lre, e admiração da ra-
paziada e da gente cio campo- illu-
minação e foguetes de Ires respos-
tas com suas competentes lagrimas 
de cores. Uma reinação. L falta-se 
em crise, apregoa-se a bancarrotal 
Qual crise ❑em meia cria, qual 
bane.irrota nern meia bancarrota. 
-Pois a possi,, el que a desgraça nos 
esteja acenar ele perto, que a guina 
bata á porta, quando nós nos dei-
xamos arrastar bela onda das fol-
,aanças, quando atiramos ao are, o 

nosso dinheiro transformado em es-
tron(leante dynamite!-Não, meus se-
nhores, eu não creio n'essa calarr.i-
dado, que os profeta& partuguezes 
,,pr, go',in Nreii,ô tubas Laia imprensa. 
Nós, ou nadamos em mar de rosas, 
ou então, a serem verdadeiros es-
ses pregões, assemelhamo-nos ao 
ebrio que procura no alcool o olvi-
do das suas mizerias... Dxademos, 
porem, 'de assumpto; deixemos que 
o povo cante e folgue, Lá diz o ada-
gio:—«Quem canta seus males es-
pantan--. 

Parece que, finalmente, vamos 
ter urre theatro em Bar.-ellos; estão 
ã testa d'esse empreliendimento ca-
valheiros tão distinetos e de tàl for-
ça de vonta(io, que nós não duvida-
mos um momento sequer du que 
triurnfará tão sympatica quão util 
idea. Que não tropecem deante de 
nenhum obstaculo, que fechem os 
ouvidos ás intriguinhas (tos dissol-
ventes, doe retrogradas é o que de 
coração desej amos. 



E por fallar em theatro vem a 
pello dizer-se, que n'esta terra con-
de todas as ides, todas as empre-
zas teeni uma vida ephemera, é pa-
ra admirar a força de vontade,a co-
ragem que não vacilla deante de ne-
nhum obstaculo, deante ele nenhum 
sacrifício, d'esse punhado cie brio-
sos mancebos que furula•*m a sym-
paiica associação do Gymnasio! Di-
ga-se em abono da verdade—causa 
pasmo! Qnriin transforma uma pos-
silga—seja-nos relevada a phrase— 
n'urna rasoavel casa d'espectaculo; 
quem;sacrifica os interesses. pessoaes, 
despr.-sa-os até, pelo progredir d'uma 
idea, pela realisação d'um empro-
hendimento aonde tudo são esco-
lhos, tudo são desgostes, tudo são 
difficuldades,é di no dos maiores en-
comios dos mais rendilhados elogios. 
Avante bravos mancebos; que o es-
pirito da discorelia não entre no 
vosso recinto, que o amor pela 
arte continue a ter coito em vos-
sos corações, que os vossos ouvidos 
estejam sempre cerrados ao vo-
zear dos zóilos, é o qne ardente-
mente desejamos. E desejamol-o não 
só pelo prasp.r que nos causa ve, 
tão titanicos exforços coroados de 
bom exito,corno porque nada nos de-
leita tanto n'este mundo como as-
sistir ao bom desempenho d'um dra-
ma ou d'urna chistosa comedia. 
N'um theatro,as horas, para nós,tem 
a duração de segundos. 

No grupa do Gymnasio ha ra-
pazes de merecimento; Cardoso Pin-
to—um en,-;aiador intelligente e apri-
morado, Julio Vallongo----um creado 
boçal, que nos porporciona verda-
deiras indigestões de riso; Antunes 
que vimos desempenhar muito iiern 

o papel de, centro na comedia Os 
dois surdos é um amador esper,inço-
so, Arnal«o Braz, llúlfrno Esteves, 
Thornaz, Pereira, emlim, todos inte-
ligentes e cheios de boa vontadw a 
quem o tempo e o uzo lhes ha de cor-
rigir uns pequenos Defeitos no les-
to e na cliçção. 

13revemente,vamos ter urna noi-
te cheia cone a representação ele 
Um homem politico e A casa de Da-
bel; duas comedias do mais tino es-
pirito que já estão em ensaios (Va-
puro. Cardoso Pinto tem sido in-
cansavel para que o desempenho 
seja born. 

Já chegaram e ja, foram collo-
cadas as cacléiras para a plateia su-
perior e está em construcção urra 
cunaaro!c para os socios. Eram duas 
lacunas muito sentidos que os ex-
forços dos associados conseguiu 
preencher não se poupando a sacri-
fícios. Se não com luxo . ao menos 
corra bastante decencia já temos em 
Barcellos um theatco aonde pode-
mos passar algumas horas ele pra-
zer. E borra será que troquemos este 
agradavel e instructivo intreteni-
mento pelas romarias onde rio bojo 
ele cada pipa se acoita urpa de•or-
dem e no varapau de cada AIanel 
está urna ameaça. liam Alv, los tive-
mos, lia poucos dia:• r. -i oxemplo 
bem frísante do que :+ ximos dito. 
Mas se o vinho está tão barato.... 

hurra pois pelo t 



Uma commiss;i:o ele varredo-
res vae iniciar urna sul)scripçâo pa-
ra erigir, 1►a liaça dos Suirros, uni 
monumento ao mimoso poetar Zé das 

ºzrustins. nosso destincto' collabo-
rador. 

W)S que ternos pelo genial poe-
o, verd:i terna o gire 

o recouhecemo!<; couro uru cios maio-
res adiniradores dos Luzicedas, asso-
ciamo-nos do coraç,ro à ideia, alta-
niente patriotice, dos varredores. 

Horas d.'oeio 
&zx, Q Umu;y O 

.. nnini:.al 
. . . . verbo 
. . . . no Ilosrital 

vei-ho 

1. >ç i-ln Ar).loftinIw 

lleeifra;:rïo cr.o erl.)-gma elo ul-
timo i.uniuro: —té das Angustias. 

Cumo proba, d'[:xtirnrl e goii-
eideraçon, ao rf•eu novre e antigo 
amigo o il[m.° e exin.' 5r. 

IL DAS ANGUS'T'IAS 
=o epitume da IIunZ1t?rdadeA. corno 
a vem pouco arre xamou fim Poeta 
Francez•, uferec o seu etunlrtetllteiro 
d'Infaneia, um dos cens mais litimir-
des admiradores, as seguintes qa-
dras que lhe ditou o seu curaçao: 

0' Latira minha Lati ra 
0' minha çrandc traquina 
Não me vez a espreitar-te: 
Sempre á seira da equina. 

Paro mantos trnmentrs 
Tromentos e aniofmhas 
0' que grande, frio que faz 
Quando pico as noí!cs devaíco da tu« jisella de cocarinha;. 

'.Como a liverdade. de lhe pe-
dir Desculpa por seguir a sua esco-
la neplliliba.la. 

D improbido copiar os seguili-
tes bersos sem a de vida augtorisa-
ção, mas rio Brazil pode guzar essa 
Garantia o serilior Jotio V:irboza da 
Costa. 

Brreellos, 1-7-92 



ECCOS IDA QUINZENA 

I 

7,é Manel um dilleclta?a1e 
Lembrou-se de ir á manqueira 
Montado em tropegn aze- mula 
Por uma tarde fagueira 

:II 

0 Zé triste como a noutN. 
íllauda aos eccos tini lamento 
E debulhado em lagrimas 
-.Cebalde chsnioto jurnento. 

II 

Mas nn chegar a S. Paio 
C.ança(iu d6 ciar à espora, 
Cie o jumento por terra 
E dá o c. . .  a penhora. 

I111 

Dous garotos mui ladinos 
('ue u caso prusencnaratn 
Paca consolar o 7 
r-penanle lho roubaran>_. 


